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INDICADORES DE SAÚDE DE CATADORES 
DE MATERIAIS RECICLÁVEIS: 
ELEMENTOS PARA REFLEXÕES SOBRE 
A TEMÁTICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

RESUMO
As atividades de coleta e triagem de resí-

duos sólidos expõem os catadores de materiais 
recicláveis a problemas ergonômicos, traumas 
por acidentes, riscos químicos e biológicos. 
O objetivo foi avaliar o estado de saúde do 
grupo de catadores da COOPCICLA, com 
base na análise laboratorial nas dosagens bio-
químicas de colesterol, triglicerídeos, glicose, 
creatinina; além de sumário de urina, análise 
hematológica e coproparasitológica. O estudo 

caracterizou-se como censitário e incluiu os 
42 catadores da COOPCICLA. Identificou-
se um índice elevado de colesterol, em apenas 
uma paciente com faixa etária entre 30 e 44 
anos. HDL baixo e LDL alto foram encon-
trados em 9,6% e 4,8% dos casos, respectiva-
mente. Índices altos de triglicerídeos (14,6%) 
foram encontrados apenas em mulheres. 
O único caso de diabetes foi diagnosticado em 
um homem. A principal alteração observada 
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no hemograma foi na contagem diferencial 
de leucócitos, com ocorrência de eosinofilia 
em 60,9% das amostras. A prevalência de 
enteroparasitos foi de 81,5%, sendo obser-
vados uma diversidade de espécies incluindo 
protozoários e helmintos. Os dados referentes 
à enteroparasitoses complementados pelos 
achados da eosinofilia contribuem e refe-
rendam os estudos sobre insalubridade da 

profissão de catador. Esses resultados indicam 
que a melhoria da estrutura física do prédio da 
cooperativa, compatibilizando a adequação 
para a produção com a segurança alimentar, 
se constituem medidas urgentes e necessárias 
à manutenção da saúde desses trabalhadores.

Palavras-chave: Colesterol. Eosinofilia. 
Infecções parasitárias. Ascaris lumbricoides.

INTRODUÇÃO
A coleta seletiva de material reciclável é algo 

que vem se estabelecendo em várias cidades 
no Brasil, mesmo que sua abrangência ainda 
esteja muito aquém do desejável em termos 
ambientais ou em termos dos dispositivos legais 
(BRASIL, 2010). Essa prática é importante 
para a redução do volume de rejeito enviado 
para os aterros sanitários, aumentando a vida 
útil destes; ou o envio para os lixões, que é a 
prática mais comum na maioria dos municí-
pios brasileiros (IBGE, 2011). No contexto da 
coleta seletiva, os atores de destaque são os 
catadores de materiais recicláveis que podem 
estar organizados em cooperativas, associações 
ou atuar como catadores autônomos. 

Em Natal, Rio Grande do Norte, 
existem duas cooperativas de catadores: a 
COOCAMAR (Cooperativa de Catadores 
de Materiais Recicláveis e Desenvolvimento 
Sustentável do Rio Grande do Norte) e a 
COOPCICLA (Cooperativa de Materiais 
Recicláveis da cidade de Natal). Ambas  
são localizadas no bairro de Cidade Nova,  
na área da Estação de Transbordo dos  
Resíduos Sólidos Urbanos (ETRSU), oriundos  
do município de Natal e de municípios  
adjacentes (SOUZA et al., 2014).

A trajetória ocupacional do catador inclui 
a saída em turmas para os trechos preestabele-
cidos de coleta, o que ocorre por volta das sete 
horas da manhã. O deslocamento é feito em 
caminhão ou outro veículo do tipo utilitário. 
A coleta porta a porta se faz a pé. Primeiramente, 

um dos membros da equipe (normalmente 
uma catadora) anuncia em voz alta, ao longo 
da rua: “Coleta seletiva”! “Coleta seletiva”! 
Em seguida, o caminhão passa lentamente 
enquanto os catadores recolhem os resíduos 
disponibilizados pelos moradores. 

As refeições dos catadores são feitas na rua, 
pois não há locais públicos ou privados desti-
nados ao acolhimento desses trabalhadores.  
Não existe regularidade quanto a horário ou 
tipo de cardápio para essas refeições, por vezes 
se reduzindo aos pequenos lanches ou mesmo 
eles ficam sem comer (OLIVEIRA, 2014).  
O suprimento de água também é insuficiente, 
ficando na dependência da população contri-
buir para o reabastecimento dos recipientes 
(garrafas plásticas) de água para consumo 
humano utilizado pelos catadores (obs. pess.).

O horário para retorno à sede da coope-
rativa depende basicamente da extensão do 
trecho e da quantidade de material coletado. 
Na sede, os materiais são dispostos de maneira 
aparentemente sem uma sistematização. Alguns 
catadores são designados para a triagem dos 
materiais coletados, conforme o tipo. Tanto 
na etapa de coleta na rua como na triagem 
dos materiais na cooperativa, o trabalho se faz 
sem o uso devido de equipamento de proteção 
individual – EPI (COLOMBO et al., 2013).

A necessidade de EPI para os catadores 
depende da função que estes estão exercendo. 
Por exemplo, para a coleta na rua seriam ne-
cessários óculos para proteção contra radiação 
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ultravioleta, luvas, sapatos fechados confortá-
veis e roupas adequadas para proteção do cor-
po contra agentes perfurocortantes, biológicos 
e químicos. Já na cooperativa, além de luvas, 
sapatos fechados e roupas suficientes para 
proteger o corpo, seria de suma importância 
o uso de máscaras para proteger da poeira, 
óculos ou protetor facial para proteger do im-
pacto de partículas volantes, inclusive resíduos 
de metais; e o uso de capacetes em situações 
de risco de impacto de objetos sobre o crânio. 
Todos esses equipamentos são previstos pela 
Norma Reguladora – NR 6, do Ministério do 
Trabalho e Emprego (BRASIL, 1978).

De acordo com a NR 6, item 6.1, EPI é 
definido como 

todo dispositivo ou produto, de uso 
individual utilizado pelo trabalhador,  
destinado à proteção de riscos suscetíveis  
de ameaçar a segurança e a saúde no  
trabalho (BRASIL, 1978, p. 1). 

Também de acordo com o item 6.3 dessa 
Norma: 

A empresa é obrigada a fornecer aos em-
pregados, gratuitamente, EPI adequado ao 
risco, em perfeito estado de conservação e 
funcionamento [...] (BRASIL, 1978, p. 1). 

Outros elementos também são necessários 
ao bem-estar dos catadores no percurso do 
trecho de coleta na rua, tais como o uso de 
protetor solar e o uso de chapéus ou bonés. 
Além disso, observou-se no local que o trans-
porte desses trabalhadores é feito sob risco e de 
modo irregular, já que se deslocam em cima do 
caminhão de coleta.

Riscos de acidentes de trabalho, conta-
minação ou infecção ocorrem em qualquer  
etapa da rotina do trabalho do catador.  
Alguns riscos já reconhecidos pela literatura, 
tais como acidentes de trânsito, violência 
urbana, queda do caminhão, ataque por 
animais domésticos, picadas de animais  
peçonhentos, problemas posturais, entre 
outros (COLOMBO et al., 2013).

Outro aspecto que deve ser destacado é o 

esgotamento da capacidade para a recepção dos 
resíduos na ETRSU; o que certamente agrava 
os problemas de saúde pública na localidade, 
com a proliferação de insetos e a presença de 
animais, em função das montanhas de resíduos 
que se acumulam antes de serem transportadas 
para o aterro sanitário.

Nesse contexto, a atenção à saúde dos 
catadores constitui-se um item de relevância 
máxima, seja no que se refere aos riscos bio-
lógicos, de acidentes de uma forma geral, seja 
na qualidade da alimentação e sua repercussão 
sobre o estado nutricional desses trabalhadores. 
Do ponto de vista dos exames laboratoriais al-
guns exames são de fundamental importância 
para o acompanhamento do estado de saúde, 
conforme descrição a seguir. 

Outros estudos têm abordado a questão 
da saúde dos catadores, sendo que a maioria 
deles foi feita a partir de revisão da literatura 
ou da aplicação de instrumentos de pesquisa 
ou limitam-se a realização de exames copropa-
rasitológicos (NUNES; CUNHA; MARÇAL 
JÚNIOR, 2006; PORTO et al., 2004). 

Para ampliar a compreensão sobre a saúde 
desses profissionais, foram realizados exames 
comuns de rotina laboratorial, tais como perfil 
lipídico, glicemia, dosagem de creatinina, 
sumário de urina, hemograma completo com 
plaquetas e exame parasitológico de fezes. 

A avaliação sérica do colesterol total e suas 
frações, juntamente com o triglicerídeo, são 
úteis no diagnóstico das dislipidemias primárias 
e secundárias; esse tipo de exame pode ser cha-
mado de lipidograma. As frações do colesterol 
mais comumente analisadas são o chamado 
colesterol Low Density Lipoproteins (LDL), que 
correspondem a lipoproteínas séricas de baixa 
densidade e o chamado colesterol High Density 
Lipoproteins (HDL), que correspondem a lipo-
proteínas séricas de alta densidade. Tanto LDL 
quanto HDL são lipoproteínas transportadoras 
de lipídios no organismo.

O LDL transporta colesterol e triglicerídeos 
do sangue para os tecidos, quando em excesso 
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facilita a deposição desses lipídios nas paredes 
dos vasos sanguíneos levando a formações de 
placas ateroscleróticas. Já o colesterol HDL 
tem funções importantes, tais como transportar 
o colesterol dos tecidos para o fígado, e con-
tribuir para proteção do leito vascular contra 
aterogênese, já que auxilia na remoção dos lipí-
dios oxidados do LDL depositado nas paredes 
dos vasos sanguíneos (XAVIER et al., 2013).

A glicemia de jejum é realizada para medir 
a quantidade de glicose presente no plasma 
sanguíneo no momento da coleta, em que se 
avalia a hipoglicemia e a hiperglicemia, que 
pode auxiliar no diagnóstico do diabetes ou no 
monitoramento dos níveis de glicose em pacien-
tes diabéticos (OLIVEIRA; VENCIO, 2014).

A dosagem sérica de creatinina é um 
marcador bastante específico de lesão renal, 
porém de baixa sensibilidade para estimar a 
filtração glomerular. Logo sua dosagem auxilia 
na avaliação da função renal e no tratamento 
de doenças renais. Ainda com objetivo de 
avaliação da função renal foi realizado o su-
mário de urina dos pacientes. O objetivo desse 
exame é avaliar as características organolépti-
cas, físicas, químicas e do sedimento de uma 

amostra obtida a partir da primeira urina da 
manhã (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2005).

O hemograma completo tem como objetivo 
avaliar quantitativamente e morfologicamente 
os elementos figurados do sangue (hemácias, 
leucócitos e plaquetas), quantificar a hemoglo-
bina presente nas hemácias, além de disponi-
bilizar os valores do hematócrito e dos índices 
hematimétricos, sendo importante no diagnós-
tico de doenças hematológicas (HENRY, 2008).

O exame parasitológico de fezes é útil 
no diagnóstico de parasitoses intestinais, os  
enteroparasitas, incluindo helmintos e pa-
rasitos luminais unicelulares. Esse exame é 
fundamental, pois é um dos mais importan-
tes bioindicadores de qualidade ambiental 
(SOUZA; MOREIRA; XIMENES, 2013).

Sabe-se que a profissão de catador é  
insalubre por sua natureza, a despeito disso,  
o acompanhamento do estado de saúde 
desses indivíduos não obedece às exigên-
cias legais, conforme prescrito na NR 7, do 
Ministério do Trabalho que trata sobre o 
Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (BRASIL, 1978). 

OBJETIVOS
Este trabalho buscou avaliar o estado de 

saúde dos catadores de materiais recicláveis da 
COOPCICLA por meio da análise laboratorial 
dos seguintes parâmetros: dosagens bioquími-
cas de colesterol total e frações, triglicerídeos, 

glicose, creatinina; sumário de urina, além de 
análise hematológica e coproparasitológica; 
e, posteriormente, utilizar os resultados como 
elementos para subsidiar reflexões sobre a 
temática dos resíduos sólidos.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo incluiu a análise de amos-

tras biológicas obtidas de 42 catadores de ma-
teriais recicláveis, pertencentes à Cooperativa 
de Materiais Recicláveis da cidade de Natal 
(COOPCICLA) e ocorreu no período de julho 
a setembro de 2014. 

A direção da cooperativa foi consultada para 
se manifestar sobre o interesse da realização 

desta pesquisa-ação, cuja contribuição para os 
cooperados seria a realização de exames labora-
toriais. Com a expressa manifestação favorável 
do presidente da COOPCICLA foi realizada 
uma reunião geral com os cooperados para 
explicar os objetivos e métodos do trabalho, 
bem como a importância de manter o padrão 
de preparo para a coleta e a conservação dos 
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diferentes tipos de amostras biológicas. Após 
essa reunião, foram distribuídos coletores 
devidamente etiquetados contendo formalina 
a 10,0% para a coleta e fixação de amostras 
fecais (etiqueta: nome e data).

Conforme a disponibilidade dos coopera-
dos foram agendadas as datas para a coleta das 
amostras de sangue, o que foi feito por técnicos 
habilitados da UFRN, em um local adaptado 
observando-se as normas de biossegurança, 
na própria sede da cooperativa. Na ocasião 
também foram recebidas as amostras de fezes 
dos respectivos pacientes. 

Foram realizados os seguintes exames: 
colesterol total, colesterol HDL, colesterol 
LDL, triglicerídeos, glicemia de jejum, cre-
atinina (bioquímicos); hemograma completo 
com plaquetas (hematológicos) e exame pa-
rasitológico de fezes.

Os exames bioquímicos foram realizados 
em aparelho semiautomatizado BA-88a da 
bioclin, seguindo as recomendações do fabri-
cante de cada kit específico para cada tipo 
de exame. Para os exames hematológicos foi 

utilizado o analisador automático Counter 19 
da Wiener lab. Esses exames foram realizados 
no Laboratório Escola de Biomedicina, no 
Centro de Biociências, da UFRN.

O exame de urina, conhecido como urina 
do tipo 1 ou elementos anormais e sedimento 
(EAS), foi realizado utilizando-se tiras reagen-
tes para avaliação de características químicas 
e físicas (pH e densidade) e microscopia óptica 
para avaliação do sedimento, seguindo reco-
mendações da NBR 15268 (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 
2005). O exame parasitológico foi realizado 
usando a técnica de sedimentação espontânea 
em água, também chamado de método de 
Hoffman, Pons e Janer. Esses exames foram 
realizados no Laboratório de Aulas Práticas de 
Parasitologia, Centro de Biociências, UFRN.

O estudo realizado caracterizou-se como 
censitário, pois incluiu todos os catadores da 
COOPCICLA. Foram utilizadas abordagens 
quantitativa e qualitativa. As faixas etárias 
consideradas para análise foram: 18 a 29 anos, 
30 a 44 anos, 45 a 59 anos e 60 anos ou mais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos dados em relação à idade dos 

sujeitos participantes do estudo revelou que 
esta variou de 18 até mais de 62 anos, sendo 
que a maioria tinha entre 30 e 44 anos. A distri-
buição em grupos por faixa etária mostrou que 
23,8% (n=10) encontravam-se na faixa de 18 a 
29 anos; 59,2% (n=25) na faixa dos 30 aos 44 
anos; 11,9% (n=5) na faixa dos 45 a 59 anos; e 
4,7% (n=2) na faixa etária igual ou superior a 
60 anos. Foi analisado de um total de 41 amos-
tras de sangue venoso e 38 amostras fecais.  

Nos gráficos referentes às dosagens bioquími-
cas foram totalizados os valores por parâmetros 
avaliados e por faixa etária.  

Os dados referentes às análises do colesterol 
sérico e suas frações constam no Gráfico 1. 
Índices limítrofes de colesterol total foram en-
contrados com maior frequência nas faixas de 
idade igual ou superior a 45 anos. Índice alto 
de colesterol foi encontrado em apenas uma 
paciente, a qual está na faixa etária compreen-
dida entre 30 e 44 anos. 
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Um estudo amplo realizado em Salvador, com 
adultos maiores de 20 anos, revelou que 24,0% 
dos homens e 28,0% das mulheres apresentaram 
índice sérico de colesterol total maior ou igual a 
240 mg/dl. Isso significa que entre esse grupo 
de catadores esse parâmetro encontrou-se em 
situação mais favorável do que na população 
adulta estudada por Lessa et al. (1997). 

Os índices séricos de HDL são classificados 
como desejável quando se encontram acima de 
60 mg/dl e baixos quando se encontram abai-
xo de 40 mg/dl. De acordo com a V Diretriz 
Brasileira de Dislipidemia e Prevenção da 
Aterosclerose (V-DBDPA), não existe uma 
classificação para índices de HDL situados 
entre 40 e 60 mg/dl (XAVIER et al., 2013). 

Conforme mostra o Gráfico 1, 37,5% 
dos pacientes apresentaram níveis de HDL 
desejável, sendo que se excluem desse grupo 
as pessoas com idade de até 29 anos e igual 
ou superior a 60 anos. Já os índices baixos de 
HDL foram observados em 30,0%, 36,3% e 
28,5%, nas faixas etárias de 18 a 29 anos, 30 
a 44 anos e 45 a 59 anos, respectivamente. 
Esses índices baixos HDL se assemelham aos 
encontrados em uma amostra da população 
da cidade de São Paulo que foram de 39,6%, 

conforme Garcez et al. (2014), pelo menos 
para a faixa etária de 30 a 44 anos. Em todas 
as faixas etárias a maioria dos pacientes apre-
sentou HDL entre 40 e 60 mg/dl. 

Os índices séricos de LDL são classificados 
como ótimo (< 100 mg/dl), desejável (100 
-129 mg/dl), limítrofe (130-159 mg/dl) e alto 
(160 -189 mg/dl). Os nossos achados revelam 
que apenas 18,7% apresentaram LDL alto, sendo 
esses pacientes pertencentes às faixas etárias entre 
30 a 44 e de 45 a 59 anos. 

Os dados de Lessa et al. (1997) revelaram 
índices de HDL baixo em 10,7% e de LDL 
alto em 31,1% das amostras estudadas. O que 
mostra certa inversão com os achados do pre-
sente estudo, cujo significado epidemiológico 
é complexo, mas indica desvantagem para a 
população dos catadores em relação aos baixos 
níveis de HDL. Por outro lado, os catadores de 
material reciclável apresentaram uma situação 
mais favorável em relação ao LDL.

Os resultados encontrados para os índices 
séricos de triglicerídeos podem ser observados 
no gráfico 2. Percebe-se que na faixa entre 
18 e 29 anos esse parâmetro foi considerado 
desejável em 100,0% das amostras analisadas. 
Índices desejáveis de triglicerídeos também 

Gráfico 1 – Índices séricos de colesterol e suas frações por faixa etária em catadores de materiais recicláveis.
Nota: CT– colesterol total; HDL– High Density Lipoproteins (lipoproteínas de alta densidade); LDL– Low Density Lipoproteins (lipoproteínas de baixa densidade).
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foram predominantes na faixa etária entre 30 a 
44 anos. Na faixa etária de 45 a 59 anos o índice 
desejável apresentou o mesmo valor do índice 
alto. E na faixa etária de 60 anos ou mais o ín-
dice desejável foi igual ao parâmetro limítrofe. 
Nesta última faixa etária não foi observada à 
ocorrência de índices altos de triglicerídeos. 

No nosso estudo, duas pacientes foram 
encontradas com dislipidemia, sendo uma 
portadora da hipertrigliceridemia isolada e 
outra diagnosticada com hiperlipidemia mista.  
A V-DBDPA classifica as dislipidemias em hi-
percolesterolemia isolada, hipertrigliceridemia 
isolada, hiperlipidemia mista e HDL baixo. 

De acordo com essa classificação, a hipertrigli-
ceridemia isolada apresenta elevação isolada dos 
triglicerídeos (≥ 150 mg/dl) e a hiperlipidemia 
mista apresenta valores aumentados também 
do LDL (≥ 160 mg/ dl) e TG (≥ 150 mg/dl) 
(XAVIER et al., 2013). O índice encontrado 
para o caso de hipertrigliceridemia isolada foi de  
402 mg/dl para triglicerídeos e, para o caso de hi-
perlipidemia mista foi de 165 mg/dl para LDL e de  
268 mg/dl para triglicerídeos. Outras alte-
rações foram encontradas de modo isolado  
ou em combinação, mas não se encaixam  
em nenhuma das categorias de classificação de 
dislipidemias propostas pela V-DBDPA.

Gráfico 2 – Índices séricos de triglicerídeos por faixa etária em catadores de materiais recicláveis.
Fonte: Nossos dados.

Considerando o total das amostras anali-
sadas nesse estudo, o percentual de amostras 
com índice de triglicerídeo alto foi de 14,6%. 
O que está abaixo dos achados de Lessa et al. 
(1997) para esse parâmetro, pois esses autores 
encontraram índices de triglicerídeos altos em 
aproximadamente o dobro deste percentual 
(29,5%). E também está abaixo dos achados de 
Garcez et al. (2014), que encontraram 26,8% 
de hipertrigliceridemia isolada.

Os dados referentes à taxa de glicemia de 
jejum estão mostrados no Gráfico 3, no qual 
pode se observar que foram encontrados quatro 
indivíduos com tolerância à glicose diminuída 
nas três faixas etárias mais baixas, correspon-
dendo a 9,7% do total de amostras examinadas. 
Apenas um caso de diabetes mellitus foi relatado 
(2,4%), sendo que esse paciente já tinha uma 
história prévia de caso da doença na família e 
também de diagnósticos seus anteriores.
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A ocorrência de diabetes mellitus pode ser 
considerada abaixo do que foi encontrado em um 
estudo mais abrangente para a população brasilei-
ra em 2008, cuja prevalência de diabetes relatada 
era de 4,3% (FREITAS; GARCIA, 2012). 

Os dados referentes aos índices séricos de 
colesterol total, colesterol HDL, colesterol 
LDL, triglicerídeos e glicose também estão 
apresentadas, de acordo com o sexo, nas 
Tabelas 1 a 5.

Gráfico 3 – Índices séricos de glicemia de jejum em catadores de materiais recicláveis
Fonte: Nossos dados.

Tabela 1 – Percentual dos índices séricos de colesterol total em amostras de catadores de materiais recicláveis.

Sexo Parâmetros

Desejável
(< 200 mg/dl)

Limítrofe
(< 200 a 239 mg/dl)

Alto
(≥ 240 mg/dl)

Feminino 43,9 (n=18) 14,6 (n=6) 2,4 (n=1)
Masculino 31,7 (n=13) 7,3 (n=3) 0,0 

Total 75,6 (n=31) 21,9 (n=9) 2,4 (n=1)
Fonte: Nossos dados.

Tabela 2 – Percentual dos índices séricos de colesterol HDL em amostras de catadores de materiais recicláveis.

Sexo Parâmetros

Baixo
(< 40 mg/dl)

Desejável
(> 60 mg/dl)

Índices entre  
40 e 60mg/dl

Feminino 4,8 (n=2) 24,3 (n=10) 31,7 (n=13)
Masculino 4,8 (n=2) 14,6 (n=6) 19,5 (n=8)

Total 9,6 (n=4) 38,9 (n=16) 51,2 (n=21)
Fonte: Nossos dados.
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Vale ressaltar que os valores do LDL foram 
obtidos a partir da equação de Friedewald. 
Para o cálculo do LDL a partir dessa fórmula 
não se admite valores de triglicerídeos acima 

de 400 mg/dl. Como no nosso estudo uma das 
amostras apresentou valor de triglicerídeo igual 
a 402 mg/dl, o total de amostras analisadas 
para o LDL foi igual a 40 (HENRY, 2008).

Tabela 3 – Percentual dos índices séricos de colesterol LDL em amostras de catadores de materiais recicláveis.

Sexo Parâmetros

Ótimo
(<100 mg/dl)

Desejável  
(100 a 129 mg/dl)

Limítrofe  
(130 a 159 mg/dl)

Alto 
(160 a 189 mg/dl)

Feminino 30,0 (n=12) 17,5 (n=7) 10,0 (n=4) 5,0 (n=2)
Masculino 25,0 (n=10) 5,0 (n=2) 10,0 (n=4) 0,0

Total 55,5 (n=22) 22,5 (n=9) 20,0 (n=8) 5,0 (n=2)
Fonte: Nossos dados.

Tabela 4 – Percentual dos índices séricos de triglicerídeos em amostras de catadores de materiais recicláveis.

Sexo Parâmetros

Desejável
(< 150 mg/dl)

Limítrofe 
(150 a 199 mg/dl)

Alto
(200 a 499 mg/dl)

Feminino 41,4 (n=17) 4,8 (n=2) 14,6 (n=6)
Masculino 31,7 (n=13) 7,3 (n=3) 0,0

Total 73,1 (n=30) 12,1 (n=5) 14,6 (n=6)
Fonte: Nossos dados.

Tabela 5 – Percentual dos índices séricos de glicose em amostras de catadores de materiais recicláveis.

Sexo Parâmetros

Desejável
(até 99 mg/dl)

Tolerância à glicose 
diminuída (100 a 125 mg/dl)

Alto
(> 126 mg/dl)

Feminino 53,6 (n=22) 7,3 (n=3) 0,0
Masculino 34,1 (n=14) 2,4 (n=1) 2,4 (n=1)

Total 87,7 (n=36) 9,7 (n=4) 2,4 (n=1)
Fonte: Nossos dados.

Os índices séricos de colesterol total e de co-
lesterol LDL entre catadores apresentaram-se 
dentro do padrão desejável ou acima em mais 
de três quartos das amostras estudadas. Com 
uma tendência de alteração entre mulheres, já 
que este grupo apresentou maior percentual 
limítrofe de colesterol total; além do único 

caso de índices considerados altos para as duas 
variáveis (Tabelas 1 e 3). Índices baixos de 
colesterol HDL foram similares para homens 
e mulheres (Tabela 2). Já em relação aos tri-
glicerídeos os parâmetros são similares para 
homens e mulheres, exceto índices altos, que só 
foram verificados entre as mulheres (Tabela 4). 
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Os índices de glicose no parâmetro desejável 
foram mais altos entre as mulheres (Tabela 5), 
o que discorda dos dados em termos do nosso 
país, cuja tendência de alteração é maior entre 
mulheres, conforme Freitas e Garcia (2012).

Várias alterações isoladas foram verifi-
cadas nos índices de colesterol total e suas 
frações, e de triglicerídeos. Isso deve estar 
associado aos hábitos alimentares dos cata-
dores. A despeito disso, a predominância de 
índices desejáveis de glicose, observados em 
todas as faixas etárias, deve ser resultado dos 
exercícios físicos demandados para execução 
da atividade física dos catadores.

Com relação à creatinina não houve ne-
nhum paciente com valores acima do valor de 
referência, que seria indicativo de disfunção 
renal. Porém, houve índices abaixo do valor 
de referência, em que 54,1% (n=17) foram 
mulheres e 17,6% (n=3) foram homens.  
Os valores diminuídos da creatinina podem 
ser indicativos de diversas alterações do 
organismo, entre as quais doenças hepáticas 
agudas e crônicas (DALTON, 2011). 

Das amostras de urina analisadas, 61,0% 
não apresentaram qualquer tipo de alteração. 
Três pacientes, 8,3% das amostras de urina 
analisadas, apresentaram indício de infecção 
urinária, verificado pela presença de bactérias, 
nitrito positivo e/ou número de leucócitos 
aumentado. A infecção do trato urinário (ITU) 
pode ser definida como uma condição na qual 
o trato urinário é infectado por patógenos que 
determinam inflamação (RORIZ-FILHO et 

al., 2010) e é uma das patologias mais preva-
lente em todas as faixas etárias (COSTA et al., 
2010; SANTANA et al., 2012).

Na vida adulta, a incidência da infecção uri-
nária se eleva e a predominância ocorre entre 
o gênero feminino, principalmente na fase se-
xualmente ativa (RORIZ-FILHO et al., 2010; 
SCHOR; HEILBERG, 2014), o que corrobora 
com o fato de que, na população estudada, o 
EAS apontou indício de infecção urinária em 
duas mulheres para um homem. 

Embora alguns pacientes tenham apresen-
tado nível de glicose no limiar pré-diabético 
(> 100 mg/dL a < 126 mg/dL) e um deles 
tenha obtido um valor indicativo de diabetes 
(glicose = 136 mg/dL), nenhum deles ultrapas-
sou o limiar de filtração renal, que está situado 
entre 160 e 180 mg/dL. Por esse motivo, 
nenhuma amostra de urina apresentou reação 
positiva para presença de glicose. 

A Tabela 6 mostra os resultados referentes 
aos elementos figurados do sangue (hemácias, 
leucócitos e plaquetas), hematócrito e dosagem 
de hemoglobina. Observa-se que apenas 9,0% 
das amostras apresentaram valores de hemá-
cias abaixo dos padrões de referência; 4,0% 
apresentaram leucócitos com valor acima do 
normal e 2,0% tiveram contagem de plaquetas 
acima do valor de referência. Com relação ao 
hematócrito, 12,0% das amostras examinadas 
apresentaram valores abaixo do normal. No 
que se diz respeito à hemoglobina, os valores 
encontrados foram normais. O padrão de 
referência utilizado segue Failace (2009).
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Tabela 6 – Resultados dos exames hematológicos de catadores de materiais recicláveis.

Variável Mínimo Médio  Máximo Alterados (%)

Contagem de  
hemácias (10³/µl)

Masculino 3,71 4,85 5,64 6,2
Feminino 3,91 4,48 5,38 12,0

Contagem de  
leucócitos (10³/µl)

Masculino 3,1 7,9 11,8 6,2
Feminino 5,5 7,7 11,6 4,0

Contagem de  
plaquetas (10³/µl)

Masculino 185 247 420 6,2
Feminino 165 235 312 0,0

Hematócrito (%)

Masculino 33,9 42,2 47,7 12,5
Feminino 33,0 38,1 42,4 12,0

Hemoglobina (g/dl)

Masculino 11,0 14,4 15,9 0,0
Feminino 11,8 13,0 14,2 0,0

Fonte: Nossos dados.

Com base nesses resultados foi visto que 
não existiram grandes alterações no hemo-
grama, com exceção da contagem diferencial 
de leucócitos em relação aos eosinófilos, pois 
observou-se 25 casos de eosinofilia (60,9%).

A prevalência de enteroparasitos ou comen-
sais foi de 81,5% (n=31), incluindo helmintos 
e protozoários. As espécies mais prevalentes 
foram Endolimax nana (47,0%), Entamoeba coli 
(36,0%) e Ascaris lumbricoides (34,0%) (Gráfico 4).

Em um estudo abrangendo vários estados 
das regiões Norte e Nordeste do Brasil, realiza-
do por Fonseca et al. (2010) foram encontradas 
taxas de prevalência de A. lumbricoides de 24,1% 
em zona urbana e de 27,2% em zona rural.

Sendo assim, os níveis de infecção por 
A. lumbricoides entre os catadores ultrapassam 
até mesmo os níveis encontrados em áreas 
rurais, em faixas etárias consideradas mais 
vulneráveis a essas infecções.
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No presente estudo a prevalência da infecção 
por Trichuris trichiura foi de 10,0%, percentual 
inferior ao encontrado para A. lumbricoides 
(Gráfico 4), mesmo que a infecção por estes 
dois helmintos se dê através da ingestão de ovos 
larvados. Apesar do modo de transmissão e dos  
requerimentos para a sobrevivência dos ovos 
serem semelhantes nessas duas espécies, a preva-
lência da ascaridíase e da tricuríase pode ser dife-
rente em função da maior resistência dos ovos de 
A. lumbricoides às condições ambientais externas.

Ancilostomídeos e Strongyloides stercoralis 
apresentaram a mesma prevalência (13,0%). 
Provavelmente, isso se deve ao fato de que 
ambos exigem as mesmas condições para infec-
ção, ou seja, a penetração das larvas pela pele. 
Estudos com crianças pré-escolares residentes 
em bairros adjacentes à sede da COOPCICLA 
mostraram prevalência de infecção para esses 
helmintos de 3,1% e 6,3%, respectivamente 
(SOUZA; MOREIRA; XIMENES, 2013).

Dentre as espécies de enteroparasitos, uni-
celulares Giardia lamblia é a que se reconhece 
como patogênica e foi encontrado em 10,0% 
dos casos. Em estudo realizado por Souza, 
Moreira e Ximenes (2013) envolvendo crianças 

pré-escolares do bairro de Felipe Camarão, 
foram encontradas taxas de prevalência de 
G. lamblia que variaram de 30,3% a 33,3%. 
Mesmo assim, o índice de infecção por este 
parasito encontrado nos catadores pode ser 
considerado alto, em se tratando de adultos, já 
que a infecção por G. lamblia é mais frequente 
em crianças, e  que a resposta imune se estabe-
lece a partir do contato com sucessivas cepas 
deste parasito (PRUCCA; LUJAN, 2009).

As espécies Entamoeba histolytica (patogênica) 
e Entamoeba dispar (não patogênica) não podem 
ser distinguidas pela morfologia, de qualquer 
modo deve se constituir motivo de atenção 
quanto à saúde humana. Neste estudo, a pre-
valência de E. histolytica/E. dispar foi de 13,0%. 
Essas espécies de parasitos juntamente com 
outras muito prevalentes como Endolimax nana 
(47,0%), Entamoeba coli (36,0%), Iodamoeba buts-
chlii (23,0%); ou menos prevalentes, tais como 
Blastocystis hominis (7,0%), independentemente 
de causarem ou não doenças no ser humano 
são fatores que devem ensejar preocupação, 
visto que são indicadoras de má qualidade 
ambiental, mais especificamente da água con-
sumida por esse grupo de catadores.

Gráfico 4 – Prevalência de enteroparasitos e comensais em catadores de materiais recicláveis.
Fonte: Nossos dados.
Nota: Barras vermelhas – helmintos; barras azuis – protozoários.
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Além disso, há de se considerar que 
parasitos transmitidos através de ovos, tais 
como A. lumbricoides e T. trichiura, bem como 
os unicelulares que se transmitem por cistos, 
são de transmissão fecal oral. O que significa 
que a proteção das mãos se constitui um 
elemento fundamental; seja no que se refere 
à lavagem adequada antes das refeições, seja 
a proteção no lidar com os resíduos, o que 
conduz ao raciocínio do que o uso de luvas 
poderia contribuir na redução das infecções 
por esses agentes. Nesse contexto, também 

deve ser assinalado que a utilização de botas 
ou outro tipo de calçado fechado deveria tam-
bém contribuir para a redução das infecções 
por ancilostomídeos e S. stercoralis.

Com base nos exames realizados, foi cons-
tatado que em 35,1% das amostras analisadas 
houve uma associação positiva entre a presença 
de alguma espécie de helminto e ocorrência 
de eosinofilia. Mas em 24,3% dos casos foi 
observada eosinofilia, sem infecção helmíntica; 
e ainda em 24,3% ocorreu infecção helmintos 
sem eosinofilia (Gráfico 5). 

Gráfico 5 – Ocorrência de eosinofilia associada ou não à infecção helmíntica em catadores de materiais recicláveis.
Fonte: Nossos dados.

Sabe-se que a presença de helmintos no 
organismo faz com que aumente o número de 
eosinófilos circulantes no sangue, produzidos 
para destruírem esses parasitos (NEVES et al., 
2011). Porém nem sempre a eosinofilia está re-
lacionada à presença de infecção por helmintos. 
Isso se dá porque as condições de trabalho dos 
catadores os expõem a uma série de agentes 
alergênicos, o que deve responder pelos casos 
de eosinofilia, sem parasitismo por helminto.

Conhecendo-se as condições de trabalho 
nas cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis de Natal, é possível sugerir que o 
ambiente é propício à propagação de agentes 
parasitários e agentes alergênicos. Sendo 
assim, os dados oriundos do presente estudo 
referentes à enteroparasitoses e complementa-
dos pelos achados da eosinofilia contribuem e 
referendam os estudos sobre insalubridade da 
profissão de catador.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os índices séricos de colesterol total e de co-

lesterol LDL entre catadores apresentaram-se 
dentro do padrão desejável ou acima deste em 
mais de três quartos das amostras estudadas. 
A esse respeito, observou-se tendência de alte-
ração de colesterol total entre mulheres, sendo 
que índices limítrofes foram encontrados com 
maior frequência nas faixas etárias mais altas. 

Índices de HDL baixo e de LDL alto foram 
encontrados em percentagens próximas de dez 
e cinco por cento dos casos, respectivamente. 
Já em relação aos triglicerídeos, a maioria dos 
casos se encaixou no parâmetro desejável; sendo 
que índices elevados foram verificados apenas 
entre as mulheres. Alterações isoladas foram 
verificadas nos índices de colesterol total e suas 
frações e de triglicerídeos, o que deve estar rela-
cionada aos hábitos alimentares dos catadores. 
Os índices de glicose no parâmetro desejável 
foram observados na maioria dos casos, o que 
pode ser resultado das atividades físicas deman-
dadas para execução do trabalho na rua. 

A maioria das amostras não apresentou 
qualquer tipo de alteração no sumário de urina. 
A principal alteração observada no hemograma 

foi na contagem diferencial de leucócitos, com 
elevada frequência de eosinofilia. A prevalência 
de enteroparasitos foi alta, pois foi observada 
uma diversidade de espécies incluindo unicelu-
lares e helmintos. Os dados referentes às ente-
roparasitoses complementados pelos achados da 
eosinofilia contribuem e referendam os estudos 
sobre insalubridade da profissão de catador. 

O uso de EPIs tais como botas e luvas 
certamente devem contribuir para a redução 
das infecções parasitárias. E o uso de máscaras 
seria desejável, para a proteção das vias aéreas 
e, por conseguinte do contato com poeira, 
ácaros e outros agentes alergênicos. 

Faz-se necessária a melhoria da estrutura 
física do prédio da cooperativa, de modo a 
permitir que os cooperados tenham um espaço 
adequado para condicionamento de alimentos 
e água, além da realização de refeições. De 
modo semelhante, a conquista de espaços 
adequados para acolhimentos dos catadores, 
para suas refeições nos percursos de trabalho 
na rua é um aspecto primordial para a saúde 
desses trabalhadores que reconhecidamente 
contribuem para a sustentabilidade ambiental.

INDICATORS OF HEALTH OF RECYCLABLE MATERIALS COLLECTORS: 
ELEMENTS FOR REFLECTION ON THE THEME OF SOLID WASTE

ABSTRACT
Activities for the collection and sorting of  solid 

waste expose the collectors to ergonomic problems 
and accidents and chemical and biological 
hazards. The objective was to evaluate the health 
status of  the collectors group of  COOPCICLA. 
It identified a high level of  cholesterol in only one 
patient and his age was between 30 and 44 years. 
Low HDL and high LDL were found in 9.6% 
and 4.8% of  cases respectively. High levels of  
triglycerides (14.6%) were found only in females. 
The only case of  diabetes was diagnosed in a 
man. The main change was observed in the blood 
count in differential leukocyte count with the 
occurrence of  eosinophilia in 60.9 % of  samples. 

The prevalence of  intestinal parasites was 81.5 
% being observed a diversity of  species including 
protozoa and helminths. Data on intestinal 
parasites complemented by eosinophilia findings 
contribute and endorse the studies unhealthiness 
of  collector profession. These results indicate 
that improving the physical structure of  the 
cooperative building harmonizing suitability for 
production to food security constitute urgent and 
necessary to maintain the health of  these workers.

Keywords: Cholesterol. Eosinophilia. 
Parasitic diseases. Ascaris lumbricoides.
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